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RESUMO 

Nossa  pesquisa  compõe  um  dos  vários  subprojetos  que  ora  encontram-se  em 
desenvolvimento, integrados ao projeto  Políticas Públicas e Educação da Infância 
em Goiás:  história,  concepções,  projetos  e  práticas, ligado  à  linha  de  pesquisa 
Formação e Profissionalização Docente da Faculdade de Educação da Universidade 
Federal de Goiás. Investigamos o cenário brasileiro que se delineia em torno das 
políticas públicas de Educação Infantil subsidiadas pelo Banco Mundial. Realizamos 
uma reflexão crítica, buscando compreender as orientações conceituais e políticas 
do  Banco  quanto  à  educação,  especialmente,  à  Educação  Infantil  e  identificar 
projetos que visam sua implementação no Brasil, a partir dos anos noventa. Com 
base em uma perspectiva  sócio-histórico-dialética,  desenvolvemos uma pesquisa 
documental e bibliográfica. Partimos de uma visão organizacional do Banco Mundial 
e de suas políticas educacionais presentes nos Documentos Setoriais de Educação 
(1971,  1974,  1980,  1995  e  2000)  para,  então,  analisar  as  políticas  públicas 
elaboradas, implementadas e monitoradas para a educação de crianças de zero a 
seis anos. Realizamos um resgate histórico da política pública de financiamento da 
Educação  Brasileira  e  da  Educação  Infantil,  considerando  a  pulverização  dos 
projetos, ações e programas voltados para a primeira infância, disseminados pelas 
áreas de previdência e assistência social, saúde, trabalho e educação. No âmbito da 
educação  pública,  verificamos  a  materialização  das  proposições  do  Banco 
construídas no transcorrer da história educacional brasileira, com o consentimento e 
a participação nacional. A Educação Infantil vem ocupando espaço na agenda do 
Banco Mundial, desde os anos noventa, monitorada  pela visão economicista que 
fundamenta  suas  políticas  globais,  setoriais,  especialmente  as  políticas 
educacionais, pautada em preceitos econômicos e na redução dos gastos públicos, 
incorporada como componente dos projetos financiados, muitas vezes através de 
programas alternativos informais de baixo custo. 
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